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Carnaval 2024: cadastramento para 
os desfiles de blocos de rua começou

PÁGINA 2Os ministros entenderam que Dallagnol pediu exoneração do cargo no Ministério Público Federal (MPF) para escapar de julgamento que poderia deixá-lo inelegível.
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Os ministros têm até sexta-feira (30) para votar e encerrar o julgamento. O STF retomou o julgamento para a liberação do piso nacional da enfermagem.
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AS COMEMORAÇÕES PELOS 32 
ANOS DE JAPERI COMEÇAM 
HOJE E VÃO ATÉ DOMINGO 

LULA DIZ QUE: 
COM APOIO 
POPULAR, 
‘NUNCA MAIS 
VÃO DAR 
GOLPE COMO 
DERAM NA 
DILMA OU 
TENTARAM 
NO DIA 8/1’ 

Banco Mumbuca 
celebra os 10 
anos da moeda 
social de Maricá

Recém-filiada ao PT, 
Fernanda Ontiveros 

é recebida por 
Ceciliano em Brasília

NIKKOLE TEJA, 
JOGADORA 
MEXICANA 

ATENDE 
PEDIDO DOS 
FÃS E ABRE 
CONTA NO 
ONLYFANS

Flamengo busca Flamengo busca 
a contratação de a contratação de 

Claudinho do zenitClaudinho do zenit

Comércio encerra 
semestre com pior nível 
de confiança em 2 anos

PÁGINA 8PÁGINA 8

O otimismo dos varejistas caiu pela 
segunda vez consecutiva, levando 
o Icec ao menor nível desde junho 
de 2021. O indicador mantém a ten-
dência de queda registrada nos úl-
timos dois meses.

ENFERMEIROS FAZEM ATOS DE 
PROTESTO NA ESPLANADA POR 
PAGAMENTO DO PISO SALARIAL

De acordo com a presidente 
Manuela Mello, a comemo-
ração foi levada aos bairros 
de Itaipuaçu na terça-feira, na 
praça do Barroco, em Inoã, na 
via paralela à rodovia RJ-106.

“Estamos começando uma nova 
era no país. Estamos retomando 
uma coisa que nunca deveria ter 
acabado, mas acabou. E nós ago-
ra estamos voltando, mais cale-
jados, mais preparados, mais 
maduros, mais responsáveis e 
com muito mais obrigações com 
a sociedade brasileira, porque a 
gente agora tem que fazer mais 
e fazer melhor.

Fernanda Ontiveros, que é pré-can-
didata à reeleição em Japeri, con-
ta com o apoio de Ceciliano nessa 
empreitada política. A aliança entre 
eles fortalece a candidatura de On-
tiveros e demonstra confiança no 
trabalho que ela tem realizado em 
prol do povo de Japeri.
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O e x - p r e s i -
dente Jair 
Bolsonaro 
c o n c e d e u 
uma entre-

vista à jornalista Mônica 
Bergamo, da Folha de S. 
Paulo, em que falou pela 
primeira vez sobre sua 
provável inelegibilidade 
e seu futuro político. “Eu 
não vou me desesperar. O 
que que eu posso fazer?”, 
questionou Bolsonaro, 
sinalizando certo confor-
mismo com a condenação.
Entretanto, ele negou que 
a ex-primeira-dama Mi-

chelle Bolsonaro possa vir 
a ser sua sucessora. “O que 
eu converso com a Michel-
le é que ela não tem expe-
riência. Para ser prefeito 
de cidade pequena já não 
é fácil. Lidar com 594 par-
lamentares não é fácil tam-
bém. Eu acredito que ela 
não tem experiência para 
isso”, afirmou.
Sobre o governador paulis-
ta Tarcísio de Freitas, ele 
também foi evasivo. “Teria 
que conversar com ele”, 
afirmou. Em seguida, si-
nalizou que tem planos de 
não desistir de concorrer 

à presidência. “Eu tenho a 
bala de prata, mas não vou 
te dizer, para você não ficar 
perturbando, no bom senti-
do. Eu tenho a bala de pra-
ta, mas não vou revelar”, 
afirmou.
Em outro ponto da entre-
vista, ele falou que pode 
morar nos Estados Unidos. 
“Eu tenho um convite para 
trabalhar nos Estados Uni-
dos. Lá vivem, eu calculo, 
1.4 milhões de brasileiros. 
Não sei o número exato. Fui 
convidado para ser garoto 
propaganda lá. De venda de 
imóveis”, afirmou.

Se houver pedido de vista, 
ministros do TSE anteciparão 

os votos para definir 
inelegibilidade de Bolsonaro

A prefeita de 
Japeri, Fer-
nanda Ontive-
ros, anunciou 
of icialmente 

sua filiação ao Partido dos 
Trabalhadores (PT) em uma 
cerimônia realizada em Bra-
sília. A decisão de se juntar 
ao partido foi tomada após 
uma reunião com o ex-presi-
dente da Alerj e ex-deputado 
estadual, André Ceciliano. 
A filiação de Fernanda On-
tiveros ao PT marca uma 
importante mudança em sua 
trajetória política e traz con-
sigo planos eleitorais para o 
próximo ano.
Fernanda Ontiveros, que é 
pré-candidata à reeleição em 
Japeri, conta com o apoio de 
Ceciliano nessa empreita-
da política. A aliança entre 

eles fortalece a candidatura 
de Ontiveros e demonstra 
confiança no trabalho que 
ela tem realizado em prol do 
povo de Japeri.

O diretório municipal do 
PT em Japeri expressou sua 
satisfação com a filiação da 
prefeita, elogiando sua traje-
tória de dedicação e compro-
misso com a população. Eles 
destacaram a experiência e 
liderança de Fernanda On-
tiveros como fundamentais 
para fortalecer o partido e 
lutar por um futuro melhor.
A entrada de Fernanda On-
tiveros no PT traz novas 
perspectivas para a política 
local e fortalece o partido no 
município de Japeri. Sua fi-
liação e a aliança com André 
Ceciliano são consideradas 
importantes passos para a 
consolidação de sua pré-can-
didatura à reeleição. Agora, 
resta aguardar os desdobra-
mentos políticos e os resulta-
dos eleitorais que serão defi-
nidos no próximo ano.

Por Luciano Araújo
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STF: TOFFOLI NEGA 
NOVO RECURSO 
DE DALLAGNOL E 

MANTÉM CASSAÇÃO 
PELO TSE

O m i n i s t r o 
Dias Tof-
foli, do 
S u p r e m o 
T r i b u n a l 
F e d e r a l 

(STF), negou, ontem, um 
novo recurso apresentado 
pelo ex-deputado federal 
Deltan Dallagnol (Podemos-
-PR) contra a decisão do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) de cassar seu mandato 
parlamentar por fraude con-
tra a Lei da Ficha Limpa.
Por unanimidade, o TSE 
decidiu cassar o registro de 
candidatura do ex-procura-
dor da Operação Lava Jato. 
Os ministros entenderam 
que Dallagnol pediu exone-
ração do cargo no Ministério 
Público Federal (MPF) para 
escapar de julgamento que 
poderia deixá-lo inelegível.
Nesta segunda ação do ex-
-parlamentar, Toffoli pra-
ticamente repetiu os argu-
mentos apresentados para 
indeferir a primeira liminar 
de Dallagnol junto ao STF 
– da qual o magistrado tam-
bém foi responsável.
“A fraude, em suas varia-
das faces e matizes vem 
sendo discutida enfrenta-
da nas lides eleitorais com 

vistas a manter e resguar-
dar a legitimidade, a nor-
malidade, a moralidade e a 
higidez da competição elei-
toral, não havendo ofensa 
aos princípios da seguran-
ça jurídica, da confiança 
ou da anualidade eleitoral”, 
decidiu o ministro.
Em seu pedido de liminar 
contra o TSE, Dallagnol 
diz que “entende igualmen-
te violados os princípios do 
pluralismo político e o Esta-
do Democrático de Direito, 
a igualdade de chances, a 
soberania popular, o sistema 
proporcional, a legalidade e 
o princípio da separação de 
poderes”.
No STF, a defesa de Dallag-
nol alegou que a suspensão 
da candidatura do político 
deveria ocorrer apenas após 
a tramitação do processo 
em todas as instâncias. No 
entanto, o ministro do STF 
entendeu que não houve ir-
regularidades no julgamento 
do TSE que justifique a sus-
pensão da decisão.
“Pelo que há no julgado pro-
ferido pelo Tribunal Superior 
Eleitoral, não se verifica fla-
grante ilegalidade, abuso de 
poder ou teratologia. Pelo 
contrário, o julgado em ques-

tão mostra-se devidamente 
fundamentado, estando jus-
tificado o convencimento 
formado, em especial, em 
precedente do próprio Supre-
mo Tribunal Federal”, desta-
ca trecho da primeira decisão 
do ministro Toffoli.

Cassação no TSE e na 
Câmara

O TSE decidiu em 16 de maio 
pela cassação do registro de 
candidatura de Dallagnol por 
irregularidades em seu pedi-
do de exoneração para evitar 
julgamento no Conselho Na-
cional do Ministério Público 
(CNMP). Para os ministros 
da Corte, os processos do ex-
-procurador da Lava Jato po-
deriam acabar em punições.
A Lei da Ficha Limpa impe-
de que políticos com conde-
nações em órgãos colegiados 
possam disputar uma eleição 
e também proíbe a candida-
tura de membros do Judiciá-
rio ou do Ministério Público 
que tentam escapar de penas.
Com a saída de Dallag-
nol da Câmara, o ministro 
Dias Toffoli determinou 
também que a vaga do polí-
tico ficará para Luiz Carlos 
Hauly (Podemos-PR).

Recém-filiada ao PT, Fernanda Ontiveros 
é recebida por Ceciliano em Brasília
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NACIONAL

COM APOIO POPULAR, ‘NUNCA MAIS 
VÃO DAR GOLPE COMO DERAM NA 
DILMA OU TENTARAM NO DIA 8/1’ 

O presidente 
Luiz Iná-
cio Lula 
da Sil-
va (PT) 
a f i r mou , 

ontem, que apoio popular 
é fundamental e que, com 
isso, evita-se golpes de es-
tado como o que levou ao 
afastamento da presidente 
Dilma Rousseff em 2016. 
Ele ainda citou como exem-
plo a tentativa de golpe do 
dia 8 de janeiro, quando mi-
litantes bolsonaristas e de 
extrema direita invadiram 
e depredaram as sedes dos 
Três Poderes, em Brasília. 
“Estamos começando uma 
nova era no país. Estamos 
retomando uma coisa que 
nunca deveria ter acabado, 
mas acabou. E nós ago-
ra estamos voltando, mais 
calejados, mais prepara-
dos, mais maduros, mais 
responsáveis e com muito 
mais obrigações com a so-
ciedade brasileira, porque 
a gente agora tem que fa-
zer mais e fazer melhor. E 
a gente precisa fazer mais 

com a participação de vo-
cês, porque se vocês parti-
ciparem ativamente, nunca 
mais alguém vai se meter a 
dar golpe, como foi dado na 
companheira Dilma Rou-
sseff, ou vão tentar fazer o 
que fizeram no dia 8 de ja-
neiro, tentando invadir os 
Poderes da Constituição”, 
disse Lula durante a ceri-
mônia de lançamento do 
Plano Safra da Agricultura 
Familiar 2023/2024.
Sem citar nomes, Lula criti-
cou a política armamentista 
do governo Jair Bolsonaro 
(PL). “Diferente de outros 
presidentes, não estou man-
dando vocês comprarem ar-
mas. Porque diziam que era 
para comprar armas para 
defender a democracia. Na 
verdade eu quero que vocês 
produzam o máximo que 
vocês conseguirem de ali-
mento, da maior qualidade, 
porque a grande arma que 
nós precisamos nesse país é 
o povo de barriga cheia, é 
nenhuma criança ficar com 
fome”, destacou.

O governo fe-
deral reali-
zou ontem a 
entrega sim-
bólica da ti-

tulação da Terra Indígena 
Alto Rio Guamá, nos mu-
nicípios de Nova Esperan-
ça do Piriá, Santa Luzia e 
Paragominas, no nordeste 
do Pará. A cerimônia de 
entrega para as lideranças 
indígenas foi realizada na 
aldeia sede, na parte norte 
do território. Homologada 
em 1993, a terra indígena 
de 282 mil hectares, esta-
va com parte do território 
ocupado ilegalmente por 
não indígenas. A entrega 
da titulação ocorre após o 
término da desintrusão, ini-
ciado em março, depois da 
decisão da Justiça Federal.
No Alto Rio Guamá mo-
ram 2,5 mil indígenas das 
etnias Tembé, Timbira e 
Kaapor distribuídos em 
42 aldeias próximas ao 
Rio Guamá, ao norte do 
Rio Gurupi, na fronteira 
com o Maranhão. Embo-
ra a Justiça determinasse 
a retirada imediata dos 
ocupantes ilegais da terra, 
o governo negociou pra-
zo de 30 dias para que as 
famílias de 1.600 não in-
dígenas deixassem a terra 
de forma voluntária sem 
necessidade de uso de for-
ça policial.
“Após 30 anos, finalmen-
te teremos a devolução da 
posse da Terra Indígena 
do Alto Rio Guamá, no 
Pará. Um passo crucial 
para garantir os direitos 
dos povos Tembé, Timbira 
e Kaapor. Uma ação inte-
grada do governo federal, 

fruto do compromisso do 
Governo Lula com os po-
vos indígenas”, escreveu 
a ministra dos Povos In-
dígenas, Sônia Guajajara, 
em uma rede social.

Desintrusão

O processo judicial para a 
desintrusão começou em 
2002, quando o Ministé-
rio Público Federal (MPF) 
ajuizou ação de reinte-
gração de posse da terra 
indígena ocupada irregu-
larmente. A Justiça Fede-
ral concedeu liminar favo-
rável à ação, confirmada 
em sentença proferida em 
2014.
“A batalha judicial faz 
parte de uma longa his-
tória de conflitos pela 
posse da terra que resul-
tou em mortes e desma-
tamento na área central 
de 150 mil hectares. A 
parte mais recente des-
sa história, marcada por 
violência, preconceitos 
e muito ressentimento, 
teve início em 1945, com 
o reconhecimento da ter-
ra indígena”, informou o 
Ministério dos Povos In-
dígenas.
De acordo com o ministé-
rio, a primeira fase da de-
sintrusão começou entre 
maio e junho deste ano, 
quando o Instituto Na-
cional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) 
cadastrou as famílias para 
encaminhamento a pro-
gramas sociais pertinen-
tes. Prefeituras locais e 
órgãos federais ajudaram 
a transportar seus perten-
ces para locais cedidos e 
também cederam cestas 
básicas.

Após o prazo da saída vo-
luntária, oficiais de Justi-
ça, da Subseção Judiciária 
de Paragominas, roda-
ram a terra para notificar 
eventuais remanescentes e 
atestaram a saída de todos 
os ocupantes ilegais.
Na última sexta-feira ofi-
ciais de Justiça, da Sub-
seção Judiciária de Pa-
ragominas entregaram a 
representantes da Funda-
ção Nacional dos Povos 
Indígenas (Funai) e da 
Secretaria-Geral da Pre-
sidência da República, o 
auto de reintegração de 
posse da Terra Indígena 
Alto Rio Guamá (TIARG), 
concluindo a segunda fase 
da operação. O documento 
atesta o cumprimento de 
mandado judicial que res-
titui aos povos das etnias 
Tembé, Timbira e Kaapor 
o pleno direito de posse da 
terra indígena.
O ministério informou 
que, na terceira fase, a 
ser realizada ao longo do 
mês de julho, haverá a 
inutilização de acessos e 
instalações irregulares na 
terra indígena. A medida 
tem por objetivo impe-
dir que intrusos voltem a 
ocupar o local.
Participaram da operação 
conjunta de desintrusão 
a Funai, o Incra, Centro 
Gestor e Operacional do 
Sistema de Proteção da 
Amazônia (Censipam), 
Agência Brasileira de In-
teligência (Abin), Polícia 
Federal (PF), Polícia Ro-
doviária Federal (PRF), 
Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renová-
veis (Ibama), Força Nacio-
nal e Exército Brasileiro.

A ministra do 
Pla ne ja me nto 
e Orçamento, 
Simone Tebet, 
afirmou ontem 

que a paralisação da produção 
nas fábricas da Volkswagen 
em Taubaté (SP) e São José dos 
Pinhais (PR) mostra que o pro-
grama do governo para incenti-
vo à venda de veículos não bas-
ta e que é necessário trabalhar 
de forma enfática pela aprova-
ção da reforma tributária e pela 
redução da taxa de juros.
“Significa que isso (o programa 
do governo) não basta. Signifi-
ca que nós não podemos ficar 
só com remendos. Nós temos 
que mexer na base, mexer na 
base, mexendo no sistema tri-
butário brasileiro. Unificação 
de impostos, tributar no con-
sumo. Significa você não estar 
fazendo bitributações ao longo 
do caminho. Então, você tem 
que colocar o Brasil produtivo 
no mesmo grau de competitivi-
dade com o mundo competiti-
vo. Isso passa obviamente com 
o pagamento de impostos”, 
disse ela, reforçando que as no-

tícias vindas do lado empresa-
rial servem como “recado claro 
para a classe política”.
De acordo com a ministra a 
mudança nos impostos sobre 
consumo serviria não apenas 
para “atender os mais pobres” 
mas para “garantir que a indús-
tria se torne competitiva com 
as indústrias que hoje impor-
tam produtos pro Brasil”. 
“Então, a reforma tributária, 
em que pese ter alguns pontos 
que precisam ser olhados com 
cuidado, especialmente no se-
tor de serviços lá da ponta, ela 
é a única necessária, a única 
bala de prata. Eu já disse mais 
de uma vez que nós temos que 
resolver esse problema do custo 
do Brasil. As indústrias fecham 
no Brasil em função do custo 
do Brasil. Segurança jurídica, 
previsibilidade, credibilidade 
nós já estamos dando, né? Esse 
é o novo momento para o país. 
A equipe econômica está no 
caminho certo. É o que o cená-
rio mostra no que se refere ao 
fiscal. Mas tem a parte tributá-
ria e esta diminuição da carga 
tributária ela só vai acontecer 

com uma reforma. Já vieram 
as reformas da Previdência, a 
reforma trabalhista, agora há 
necessidade da reforma tribu-
tária”, afirmou Simone Tebet.
Perguntada se isso significava 
também uma busca pela redu-
ção de juros, o que tem sido 
muito enfatizado por governis-
tas em meio à decisão do Ban-
co Central de manter a Selic em 
13,75%, ela concordou.
“Claro, custo Brasil envolve 
várias coisas, né? Envolve a 
segurança jurídica e a credi-
bilidade, para que o investidor 
vá lá na ponta tomar crédito, 
passa por um sistema tributá-
rio que permita que a indústria, 
que aquela que gera o emprego 
formal, com carteira de traba-
lho, melhores salários e renda, 
considerado todos os setores 
produtivos no Brasil, e passa 
por uma taxa de juros razoável, 
especialmente quando a gente 
fala em juros reais, que permi-
ta que o tomador vá, contrate 
esse crédito e saiba: ‘eu vou 
contratar porque eu sei que eu 
vou conseguir honrar depois o 
compromisso’”, disse.

Governo entrega títulos
de Terra Indígena no Pará

Paralisação na Volkswagen mostra que 
plano para veículos não basta, diz ministra

LULA DIZ QUE:

Por Luciano Nascimento
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Mobilização na Alerj para 
assegurar gratificação de 
risco a militares inativos 

e pensionistas

Coluna
Arinos Monge

Com assinatura 
de 31 deputa-
dos, incluindo 
o presidente da 
Assembleia Le-

gislativa do Rio (Alerj), Ro-
drigo Bacellar (PL), entrou 
em regime de urgência, para 
inclusão na pauta e votação 
em plenário, o Projeto de Lei 
812/2023, da deputada es-
tadual Índia Armelau (PL), 
para que policiais e bom-
beiros militares inativos, e 
pensionistas dessas corpora-
ções, possam receber o pa-
gamento da Gratificação de 
Risco de Atividade Militar 
(Gram). Militares da ativa 
já ganham o benefício por 
meio da Lei 9.537/2021.
O requerimento de urgência, 
publicado em Diário Oficial, 
foi assinado por deputa-
dos de diferentes vertentes 
ideológicas, seja da direita, 
passando pelo centro até à 
esquerda.
“Resguardar os direitos dos 
agentes da segurança pú-
blica é uma pauta que está 
acima de qualquer bandeira 
ideológica, tanto que abri 
coautoria para todos os de-
putados que queiram assinar 
o projeto de lei. Nós temos a 
obrigação de lutar pela pa-
ridade salarial para inativos 
e pensionistas, porque es-
tamos falando de homens e 
mulheres que se dedicaram 
anos em defesa da socieda-
de, arriscando suas próprias 
vidas. Não é concessão de 
um privilégio, o pagamento 
da Gram é questão de justi-

ça, para garantir um direito 
que todos deveriam ter”, ex-
plica a deputada Índia Ar-
melau.
E como a legislação que ins-
tituiu a gratificação é recen-
te, a parlamentar também 
apresentou um outro projeto 
de lei (PL 1119/2023), para 
incluir no pagamento os 
chamados pensionistas es-
peciais, cujos maridos ou es-
posas faleceram antes da Lei 
9.537/2021 entrar em vigor. 
Isso significa dizer que, pen-
sionista de militar falecido 
em consequência de aciden-
te ocorrido em serviço ou de 
moléstia nele adquirida, tem 
o direito de receber a pensão 
especial (de natureza inde-
nizatória) como se o militar 
vivo fosse, o que inclui a 
Gram ou qualquer gratifica-
ção especial que a substitua.
“Não podemos permitir per-
da de paridade salarial, ain-
da mais para famílias que 
sofrem a dor do luto. É sa-
crificante demais e um trans-
torno que tenham de acionar 
a Justiça para receberem 
a gratificação”, afirma Ín-
dia Armelau, que integra 
a Comissão de Segurança 
Pública, e formalizou o PL 
1119/2023 com os membros 
titulares do colegiado.
De acordo com a Procurado-
ria-Geral do Estado (PGE), 
nos seis primeiros meses 
deste ano, cerca de 600 ações 
foram abertas por militares 
inativos e pensionistas para 
recorrer na Justiça o direito 
de receber a Gram.

Profissionais de 
enfermagem 
r e a l i z a r a m 
ontem, ato na 
Esplanada dos 
Mi n is t é r ios 

em que pedem agilidade no 
pagamento do piso salarial 
da categoria.
Atualmente, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) re-
tomou o julgamento para a 
liberação do piso nacional 
da enfermagem. Os minis-
tros têm até sexta-feira (30) 
para votar e encerrar o jul-
gamento.
“A enfermagem está co-
brando há muito tempo a 
valorização da [trabalha-
dores] Saúde. Passamos 
por uma pandemia e ven-
cemos, enfrentamos vá-
rias doenças e não temos 
valorização”, disse a téc-
nica de enfermagem Kê-

nia Maria Cardoso, que 
participou do ato à Rádio 
Nacional.
No Distrito Federal, a ca-
tegoria decretou greve de 
24 horas, com início nesta 
quarta-feira.

Julgamento

Os ministros analisam, no 
Plenário Virtual, decisão do 
relator do processo, minis-
tro Luís Roberto Barroso, 
que em maio, estabeleceu 
regras para o pagamento 
dos profissionais nas redes 
estaduais, municipais e fe-
deral.
Agora, os demais integran-
tes da Suprema Corte jul-
gam se referendam a deci-
são do relator.
Barroso entendeu que es-
tados e municípios devem 
pagar o piso nacional da en-

fermagem nos limites dos 
valores que receberem do 
governo federal. Segundo 
os estados, o impacto nas 
contas locais é de R$ 10,5 bi-
lhões e não há recursos para 
suplementar o pagamento.
Até o momento, seis minis-
tros já votaram. Barroso e 
Gilmar Mendes se manifes-
taram para manter as condi-
ções da decisão que liberou 
o piso. Dias Toffoli e Alexan-
dre de Moraes apresentaram 
divergência em relação ao 
pagamento para profissionais 
celetistas. Já Edson Fachin e 
Rosa Weber votaram pelo pa-
gamento em todos os contra-
tos públicos e privados.
No ano passado, o paga-
mento do piso foi suspenso 
pelo STF devido à falta de 
previsão de recursos para 
garantir o pagamento dos 
profissionais, mas foi li-

berado após o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
abrir crédito especial para 
o repasse de R$ 7,3 bilhões 
para estados e municípios 
pagarem o piso.

Piso salarial

O novo piso para enfermei-
ros contratados sob o regi-
me da Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT) é 
de R$ 4.750, conforme de-
finido pela Lei nº 14.434. 
Técnicos de enfermagem 
recebem, no mínimo, 70% 
desse valor (R$ 3.325) e 
auxiliares de enfermagem e 
parteiras, 50% (R$ 2.375). 
Pela lei, o piso vale para 
trabalhadores dos setores 
público e privado.
A medida beneficia 
mais de 2,8 milhões de 
prof issionais.

ENFERMEIROS PROTESTAM NA 
ESPLANADA POR PAGAMENTO

DO PISO SALARIAL

GERAL

Banco Mumbuca celebra os 10 
anos da moeda social de Maricá

Os dez anos 
de lança-
mento da 
moeda social 
M u m b u c a 

foram comemorados nes-
ta semana. Quem passou 
em frente à sede do Banco 
Mumbuca, que fica na Rua 
Eugênia Modesto da Silva, 
no Parque Eldorado, pôde 
ver artistas fantasiados de 
personagens de desenhos 
animados, brincando com 
as crianças que também 
ganharam pipoca e algodão 
doce. Dentro do prédio, um 
grande bolo foi preparado 
para celebrar a data. O aten-
dimento da instituição não 
foi interrompido.
De acordo com a presidente 
Manuela Mello, a comemo-
ração foi levada aos bairros 
de Itaipuaçu na terça-feira, 
na praça do Barroco, ontem 
em Inoã, na via paralela à 
rodovia RJ-106, ao lado do 
Inoã Center) e em Ponta 
Negra na sexta-feira, 30/6, 
na praça central). Hoje,  
quinta-feira, a festa será no 
Cine Henfil, no Centro, com 
o lançamento de um doc-

umentário sobre a moeda 
digital. A exibição está pre-
vista para as 17 horas.
“A ideia é trazer a popu-
lação para comemorar com 
a gente o aniversário da 
moeda, que transformou a 
vida da cidade. A Mumbu-
ca não seria o que se tor-
nou se o povo de Maricá 
não a tivesse abraçado da 
forma que abraçou e, por 
isso, não tínhamos como 
deixá-lo de fora da festa”, 

reforçou Manuela.
Criada pela Prefeitura de 
Maricá em 2013, a moeda 
social Mumbuca circula 
por meio digital em todo 
o município e já injetou na 
economia mais de R$ 1 bil-
hão, totalizando uma média 
atual de 15 mil transações 
por minuto em suas difer-
entes modalidades. A moe-
da, que tem paridade de um 
para um com o real (cada 
mumbuca equivale a R$ 1), 

surgiu a partir do conceito 
de economia circular, com 
valorização do comércio 
e dos serviços locais, e de 
uma política pública de ger-
ação e distribuição de ren-
da para a população. Seus 
benefícios atraem pesqui-
sadores em economia e 
também órgãos de impren-
sa do mundo todo para 
conhecê-la, transforman-
do-a em referência global 
em economia solidária.
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Alunos da Guarda Mirim de Belford 
Roxo visitam Museu Aeroespacial do Rio

Queimados promove 
encontro formativo sobre 

educação antirracista 
para educadores

Conhecendo o 
maior museu 
de aviação 
da América 
do Sul. Os 

alunos da Guarda Mirim 
de Belford Roxo embarca-
ram em uma emocionante 
aventura educacional ao 
visitar o Museu Aeroes-
pacial na Base Aérea no 
Campos dos Afonsos, no 
Rio de Janeiro.
Ao chegar ao Museu, os 
alunos ficaram maravilha-
dos com a vasta coleção de 
aeronaves históricas, desde 
os primeiros modelos até 
as máquinas mais avan-
çadas. Acompanhados de 
guias especializados, os 

Guardas Mirins aprende-
ram sobre a evolução da 
aviação e da exploração es-
pacial por meio de exposi-
ções interativas, exibições 
audiovisuais e réplicas em 
tamanho real. Além disso, 
tiveram a oportunidade de 
conhecer sobre a Empresa 
Brasileira de Aviação (Em-
braer), através de pilotos 
renomados que comparti-
lharam experiências e ins-
piraram os jovens a sonhar 
com o futuro da ciência e 
tecnologia aeroespacial.

Os alunos também pude-
ram interagir com simula-
dores de voo, experimentar 
a sensação de uma cabine 

de um avião e até mesmo 
tocar em peças autênticas 
de foguetes e satélites.

Conteúdo extraclasse

O secretário municipal de 
Segurança Pública, Lucia-
no Arigone, enfatizou que 
o conteúdo extraclasse é 
fundamental para inspirar 
os jovens. “A experiência 
prática desperta a curiosi-
dade dos alunos e estimula 
o interesse em áreas como 
engenharia aeroespacial e 
ciência espacial”, frisou. 
“Tenho certeza que os 
guardas mirins retornaram 
motivados para seguir os 
próprios sonhos e aspira-

ções”, acrescentou Lucia-
no Arigone.
Os coordenadores do Pro-
jeto Guarda Mirim, Thia-
go Silva e Egídio Soares, 
destacaram que a visitação 
é uma oportunidade enri-
quecedora. “O passeio ao 
Museu Aeroespacial pro-
porcionou uma imersão no 
universo da aviação e do 
espaço, explorando dife-
rentes áreas temáticas do 
Museu”, contou Thiago. 
“A visitação oferece uma 
visão prática da história 
da aviação militar, aerona-
ves comerciais e espaciais, 
bem como os avanços tec-
nológicos do setor”, com-
pletou Egídio.–

A valor ização 
da cultura 
afro-brasilei-
ra na escola, 
com inicia-

tiva de incentivo à leitura e 
a debates que intensificam a 
importância do tema, foram 
os objetivos do encontro en-
tre educadores da rede mu-
nicipal de ensino de Quei-
mados. O bate-papo com 
foco formativo aconteceu no 
CIEP 341 - Sebastião Pereira 
Portes e abordou a impor-
tância da implementação e 
ações da cultura afro-brasi-
leira nas escolas municipais. 
O Encontro Formativo de 
Educação antirracista é 
uma das ações para imple-
mentação do projeto Árvore 

Livros. Esta plataforma de 
incentivo à leitura demo-
cratiza o acesso às grandes 
obras literárias. O objetivo 
deste encontro presencial é 
aproximar os profissionais 
da Educação a este recurso 
educacional fundamental 
para a atualidade. 
A Coordenadora de Rela-
ções Étnicos Raciais, Sandra 
Remígio, ressaltou a impor-
tância de se debater o tema 
nas escolas. “A tecnologia 
e o acesso à leitura é fun-
damental para construção 
de uma cidadania plena.Foi 
um momento de pensar uma 
educação antirracista e com 
grandes referências positivas 
do povo negro”, falou.

AS COMEMORAÇÕES PELOS 32 
ANOS DE JAPERI COMEÇAM HOJE 
E VÃO ATÉ NESTE DOMINGO 

CIDADES

Está quase tudo 
pronto para o 
início da festa 
de 32 anos de 
Japeri. Serão 
quatro dias de 

muita animação com shows 
que começam hoje (29/6), no 
Paço Municipal, em frente a 
Prefeitura. O cantor gospel 
Davi Sacer e artistas locais 
abrem a maratona musical 
que segue até o dia 2 de ju-
lho.  A entrada é franca
Para presentear os japerien-
ses e visitantes, a Prefeitura 
está trazendo para a cidade 
na sexta-feira, (30/6), Yara 
Vellasco e Caju Pra Baixo. 
No sábado tem “Pé na Areia” 
com Diogo Nogueira e a ba-
teria da escola de samba Im-
pério da Uva e no domingo 
para fechar com chave de 
ouro sobem ao palco Buche-
cha, Lexa.
Serão dois palcos, sendo um 
deles para receber 25 atra-
ções com mais de 100 artis-
tas da cidade, entre bandas e 
bailarinos e o outro para os 
principais artistas da noite. 
As famílias que forem ao 
local contarão ainda com es-
paço kids e com  30 barracas 
de alimentos e bebidas, dois 
food trucks. 
A segurança será reforçada, 
inclusive com detectores de 
metais para que todos pos-
sam se divertir a vontade. 
Uma ambulância e posto 
de saúde garantirão atendi-
mento médico, em casos de 
emergências.

Missa

E para abençoar esses 32 
anos de emancipação será 
celebrada na sexta-feira (30), 
uma missa campal com o pa-
dre João Paulo de Almeida, 
da Paróquia de Nossa Senho-
ra da Conceição, padroeira 
da cidade. Também neste dia, 
no Salão de Festa Kairós, os 
vereadores farão uma sessão 
Solene para entrega de títu-
los de Cidadão Japeriense a 
70 homenageados.
Para atender ao desloca-
mento da população e visi-
tantes, a empresa Fazeni irá 
disponibilizar carros extras 
para o retorno da festa. Os 
ônibus sairão de 30 em 30 
minutos, partir das 00h, 
nos sentidos: Engº. Pedrei-
ra e Japeri. O ponto final 
ficará localizado na entrada 
do bairro Pedra Lisa, onde 
haverá equipe treinada para 
orientar os passageiros.
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O Senado apro-
vou na ter-
ça-feira, um 
convite para 
que Roberto 

Campos Neto, presidente do 
Banco Central, compareça e 
preste esclarecimentos sobre 
a política de juros do país. 
Essa decisão ocorre após a 
divulgação da ata do Copom 
(Comitê de Política Mone-
tária), que indica a possibi-
lidade de uma redução das 
taxas de juros em agosto. O 
governo federal aproveitou 
essa oportunidade para in-
tensificar a pressão pela di-
minuição das taxas, segundo 
aponta reportagem da Folha 
Mercado.
O presidente Lula (PT) co-
meçou o dia criticando o 
atual patamar da taxa bási-
ca de juros e voltou a atacar 
Campos Neto ao mencionar 
as taxas cobradas em em-
préstimos consignados, que 
são descontados diretamen-
te do salário. Lula afirmou: 
“Essa taxa poderia ser mais 
baixa, mas tem um cidadão 
do Banco Central, que não 
sabemos quem o nomeou, 
que mantém a taxa em 
13,75% [ao ano]”. É impor-
tante destacar que Campos 
Neto foi indicado pelo gover-
no de Jair Bolsonaro (PL) e 
possui mandato até 2024.
A ministra Simone Tebet 
(Planejamento) também se 
manifestou, aumentando as 
críticas ao Banco Central ao 
mencionar a diferença entre 
o comunicado do Copom, 
divulgado no momento do 
anúncio da decisão sobre 
os juros, e a ata, que foi di-
vulgada dias depois. Tebet 
declarou que convocaria 

Campos Neto para explicar 
essa discrepância caso fosse 
senadora. Ela questionou o 
motivo de gerar estresse no 
Brasil e criar atritos desne-
cessários.
Outros membros do governo 
também defenderam a redu-
ção das taxas de juros. O mi-
nistro da Agricultura, Carlos 
Fávaro, apelou aos agriculto-
res para que ajudem a pres-
sionar por essa diminuição. 
O vice-presidente Geraldo 
Alckmin, que também ocupa 
o cargo de ministro da Indús-
tria, expressou confiança na 
redução das taxas de juros, 
afirmando que não há mais 
motivos para isso não ocorrer.
O convite a Campos Neto 
foi aprovado pela CAE (Co-
missão de Assuntos Econô-
micos) do Senado, sendo um 
dos requerimentos apresen-
tados pelo líder do governo 
no Congresso, senador Ran-
dolfe Rodrigues (Rede-AP). 
O Senado tem sido incen-
tivado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) a 
pressionar a autoridade mo-
netária diante dos receios 
de que a taxa básica de juros 
(Selic) esteja sufocando a ati-
vidade econômica.
Atualmente, há uma maior 
pressão sobre o presidente 
do Banco Central para que 
ocorra um corte nas taxas 
de juros. O governo federal, 
parlamentares e até mesmo 
membros do próprio gover-
no têm manifestado o dese-
jo por essa redução. Agora, 
resta aguardar as explica-
ções de Campos Neto peran-
te o Senado e acompanhar 
os desdobramentos dessa 
discussão sobre a política 
monetária brasileira.

ECONOMIA

Senado aprova convite 
para ouvir Campos 

Neto e governo defende 
redução dos juros

Juro do cartão de crédito rotativo 
chega a 455,1%, o maior em 6 anos

O Índice de 
Confiança 
do Em-
p r e s á r i o 
do Comér-
cio (Icec) 

atingiu 106,4 pontos em 
junho, uma queda mensal 
de 0,6%, descontados os 
efeitos sazonais. O índice, 
apurado mensalmente pela 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC), foi 
divulgado ontem.
O otimismo dos varejistas 
caiu pela segunda vez con-
secutiva, levando o Icec ao 
menor nível desde junho 
de 2021. O indicador man-
tém a tendência de queda 
registrada nos últimos dois 
meses.
Na comparação anual, a 
redução da confiança caiu 

13,1%, a maior retração 
nesse comparativo desde 
abril de 2021, quando a que-
da foi de 20,7%. Segundo a 
CNC, o destaque do mês foi 
a percepção desfavorável 
da situação vigente. Há três 
meses, o índice de condi-
ções atuais entrou na zona 
negativa (abaixo dos 100 
pontos), com quedas inten-
sas da avaliação dos vare-
jistas sobre o desempenho 
da economia e do comércio. 
A maioria dos comercian-
tes, 61,2%, aponta que as 
vendas no comércio piora-
ram. A proporção também é 
a mais elevada desde junho 
de 2021.
“O resultado do Icec de ju-
nho mostra que os empre-
sários do comércio estão 
cautelosos com a situação 
econômica atual do país, 
que afeta diretamente o 
consumo das famílias”, 

afirmou, em nota, o pre-
sidente da CNC, José Ro-
berto Tadros. Segundo ele, 
a queda da confiança é um 
sinal de alerta, pois o setor 
vem sofrendo com as altas 
taxas de juros e as dificul-
dades que os consumidores 
têm de acessar crédito e pa-
gar dívidas.

Intenção de consumo

Embora os consumidores 
indiquem maior intenção de 
compra, como tem aponta-
do a pesquisa de Intenção 
de Consumo das Famílias 
(ICF), também realizada 
pela CNC, o nível de endi-
vidamento e inadimplência 
elevado e o crédito caro e 
restrito limitam a capacida-
de de consumo.
“O otimismo do consumi-
dor, com maior segurança 
no emprego e melhora da 

renda disponível pela infla-
ção mais baixa, não tem se 
traduzido em alta das ven-
das no varejo de forma ge-
ral e sustentada. Isso tem se 
refletido na redução da con-
fiança do varejista”, disse, 
em nota, Izis Ferreira, eco-
nomista da CNC responsá-
vel pela pesquisa.
Outro índice que demonstra 
o pessimismo dos empresá-
rios é o de expectativas para 
desempenho do comércio, 
que caiu 10,1% entre junho 
de 2022 e 2023. “Dois em 
cada dez comerciantes con-
sideram que as vendas no 
setor devem piorar no curto 
prazo, mesmo com a dinâ-
mica mais favorável da in-
flação nos últimos meses. A 
permanência dos juros altos 
tem levado os comerciantes 
a redefinirem as estimativas 
para as vendas deste ano”, 
explicou a economista.

A taxa média 
de juros co-
brada pelos 
bancos nas 
o p e r a ç õ e s 

com cartão de crédito ro-
tativo alcançou 455,1% ao 
ano em maio, ante 447,3% 
ao ano em abril. Segundo 
os dados, divulgados pelo 
Banco Central (BC) nesta 
quarta-feira (28/6), esse é o 
maior patamar desde 2017, 
quando a taxa estava em 
490% ao ano.

O rotativo do cartão, junta-
mente com o cheque espe-
cial, é uma modalidade de 
crédito emergencial, muito 
acessada em momentos de 
dificuldades. Essa é a li-
nha de crédito mais cara do 
mercado, acionada ao não 
pagar o valor total da fatura 
na data do vencimento do 
cartão de crédito.
O balanço foi divulgado em 
meio às críticas do governo 
ao alto patamar da taxa bá-
sica de juros (Selic), atual-
mente em 13,75% ao ano. 
As instituições financeiras 

alegam que o crédito rota-
tivo tem o juros mais altos 
devido ao risco assumido 
pela empresa de não ter o 
valor pago no prazo previs-
to.
Com as taxas elevadas, 
o Ministério da Fazenda 
criou um grupo de trabalho 
com a Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban) e o 
Banco Central para buscar 
soluções. Em abril, o minis-
tro Fernando Haddad disse 
que seria implementado um 
cronograma para “balizar 
um estudo” sobre o assunto.

Juro médio
A taxa média de juros co-
brada pelos bancos em ope-
rações com pessoas físicas 
e empresas subiu de 45,1% 
para 45,4%, de abril para 
maio deste ano. A modali-
dade tem como base recur-
sos livres, e não inclui os 
setores habitacional, rural 
e o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico 
e Social (BNDES). Esse 
também é o maior patamar 
desde agosto de 2017, quan-
do a taxa média alcançou 
45,6% ao ano.

COMÉRCIO ENCERRA 
SEMESTRE COM PIOR NÍVEL 
DE CONFIANÇA EM 2 ANOS
Por Ana Cristina Campos 
                                                                      

Por Rafaela Gonçalves 
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CARNAVAL 2024: CADASTRAMENTO 
PARA OS DESFILES DE BLOCOS DE 
RUA COMEÇOU NESTA SEMANA

MC Mirella e Dynho revelam 
sexo e nome de seu primeiro 
bebê e viram piada na web

Mel Maia surge pela primeira 
vez ao lado de Mc Daniel e 

reafirma amizade: ‘Meu best’

Nikkole Teja, jogadora 
mexicana atende pedido 
dos fãs e abre conta no 

OnlyFans

MC Mirella, de 24 anos, e 
seu parceiro Dynho Alves, 
de 27 anos, fizeram um 
anúncio emocionante: eles 
estão esperando uma meni-
na! O nome escolhido para 
a pequena é Serena, e ela 
será a primeira filha do ca-
sal. Vale destacar que o fun-
keiro já é pai de Esther, uma 
garotinha de sete anos.

A apresentação de Mirella, 
no entanto, deu o que falar 
nas redes sociais. Além de 
alegarem falta de afinação 
por parte da cantora, al-
guns internautas acharam 
que a canção não combi-
nou com o momento. “Que 
vexame”, apontou uma se-
guidora. “Que coisa mais 
cringe”, disparou outra.

Mel Maia e MC Daniel sur-
gem pela primeira vez juntos 
após o término do namoro, 
no início deste mês, e sur-
preende os fãs tanto da atriz 
quanto do cantor.
Em um vídeo publicado no 
TikTok na última segunda-
-feira, 26, o ex-casal apare-
ce lado a lado dentro de um 

carro, em clima de amizade e 
descontração.
“Eu e meu best (melhor 
amigo), que é meu ex, me 
mostrando todas as tenta-
tivas das talaricas (pessoas 
que querem o/a parceiro/a 
do outro)”, escreveu a atriz, 
que aparece rindo e fazendo 
cara de espanto.

Celebridades

VARIEDADES

Os respon-
sáveis por 
blocos de 
rua têm a 
partir des-
ta semana 

para fazer o cadastramento 
referente ao Carnaval 2024. 
O prazo vai até 1º de agos-
to, e os interessados devem 
preencher o formulário no 
site da Riotur. O cadastro é 
a primeira fase do processo 
de validação dos desfiles. 
A portaria que regulamen-
ta todas as etapas também 
está disponível no site da 
Riotur, no espaço Carnaval 
de Rua 2024. Conforme o 
cronograma anexado à por-
taria, os resultados serão 
enviados por e-mail, e os 
inscritos receberão infor-
mações sobre as próximas 
movimentações.
Fazer o cadastramento é 
fundamental para que a 
Riotur e os outros órgãos 
públicos envolvidos na 
festa tenham condições de 
planejar e organizar a es-
trutura que será disponi-
bilizada em toda a cidade, 
durante os desfiles dos blo-
cos. Neste ano, 456 corte-
jos receberam autorização 
preliminar da Riotur.
Outras informações sobre 
o Carnaval 2024 podem ser 
consultadas no site da Riotur.
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Assunto da se-
mana passada, 
Marcelo aten-
deu a imprensa 
em entrevista 

coletiva no Maracanã junto ao 
técnico Fernando Diniz após a 
classificação do Fluminense na 
Libertadores. O lateral-esquer-
do, que disputa a competição 
pela primeira vez, admitiu es-
tar longe dos 100% fisicamente 
na temporada.
- Sempre tem uma dorzinha, 
tenho 35 anos também, mas me 
sinto confiante que acho que é 
o mais importante. Estive fora 
mas me dediquei ao máximo 
para voltar o mais raido possi-
vel para voltar a treinar, jogar e 
me sentir importante. Estamos 

melhorando, mas estamos bem 
com a gente. Sabemos onde po-
demos melhorar, independente 
do resultado - afirmou.
Questionado sobre suas im-
pressões da Libertadores de-
pois de 17 anos na Europa, 
Marcelo preferiu não tecer 
comparações, mas viu dificul-
dades na competição.
- Não tem como comparar mui-
to os campeonatos, aqui são os 
melhores clubes do continente 
como lá. A avaliação que eu 
faço é que não tem jogo fácil. 
Todo jogo é uma final, uma 
guerra, hoje, para classificar, 
foi uma guerra. Jogo com alti-
tude, jogo fora de casa, horário 
mais tarde, de três em três dias 
tem jogo, acho que esse é o sa-
bor gostoso que tem de jogar 
aqui - disse.
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FLAMENGO BUSCA 
A CONTRATAÇÃO DE 
CLAUDINHO DO ZENIT Fluminense: motivado, 

Marcelo vê dificuldades: 
‘Não tenho mais 18 anos’

Com a classificação do 
River Plate para as 
oitavas de final da Li-
bertadores, o meio-
-campista Nicolás 

de la Cruz ficou mais distante do 
Flamengo, já que o time argentino 
informou que não negociaria seu 
craque caso avançasse na compe-
tição. Desta forma, o clube rubro-
-negro busca outras alternativas 
no mercado e a primeira delas é 
o brasileiro Claudinho, do Zenit, 
segundo o site UOL.
A negociação com Claudinho ain-
da está em estágio inicial, mas o 
Flamengo pretende oferecer 12 mi-

lhões de euros (cerca de R$ 63 mi-
lhões, na cotação atual) aos russos. 
O Zenit, que pagou 15 milhões de 
euros ao Bragantino pela contrata-
ção do brasileiro, não deve facilitar 
o negócio e provavelmente o clube 
carioca terá que elevar a proposta.
O portal também informou que 
Claudinho está feliz com uma 
possível volta ao Brasil, após duas 
temporadas no Zenit. Ao todo, o 
meio-campista 60 jogos pelo clube 
russo, marcou 15 gols e deu 14 as-
sistências. Titular da equipe, o bra-
sileiro ajudou seu time a conquistar 
duas vezes o campeonato russo e 
uma vez a supercopa da Rússia.

Esta não é a primeira vez em que 
Claudinho é monitorado pelo Fla-
mengo. No final do ano passado, 
quando o clube negociava a volta 
de Gerson, o meio-campista ex-
-Bragantino e Corinthians foi son-
dado e voltou a ser monitorado. 
Contudo, não teve nenhum contato 
na época e o negócio esfriou.
Além disso, em julho do ano pas-
sado, Claudinho renovou seu con-
trato com o Zenit até dezembro de 
2027, e a possibilidade de vir para 
o Brasil seria com a suspensão do 
contrato, direito dado pela Fifa a 
jogadores que atuam na Rússia e na 
Ucrânia por conta da guerra.
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Vasco contrata atacante de
clube europeu sem custos

O Vasco anunciou, 
na terça-feira , a 
contratação do pri-
meiro reforço para 
a janela de transfe-

rências do meio do ano. Trata-se 
do atacante Serginho, que estava 
no Giresunpor, da Turquia. O 
jogador de 28 anos chega com 
contrato até o fim de 2025 com 
o Vasco.
Vasco e Serginho já tinham um 
acerto desde o fim de maio, quan-
do o atacante ainda atuava pelo 

Giresunpor. Ele terminou a tem-
porada europeia pelo clube turco 
e desembarcou no Rio de Janeiro 
no último dia 19 de junho. Sergi-
nho chega ao Vasco sem custos, 
após não renovar o vínculo com 
o clube europeu.
Pouco conhecido no Brasil, Ser-
ginho atuou na base do Vitória e 
fez praticamente toda a carreira 
profissional em times de menor 
expressão da Europa. Ele passou 
pelo Hajvalia, do Kosovo, Sken-
derbeu, da Albânia, e Shkupi 

1927, da Macedônia do Norte. 
Desde 2020 ele defendia o Gire-
sunpor, da Turquia. 
De acordo com o site “O Gol”, o 
novo reforço do Vasco marcou 
três gols e deu seis assistências 
pelo Giresunpor em 30 jogos na 
última temporada europeia. O 
time foi o 16º colocado do Cam-
peonato Turco e acabou rebaixa-
do. Serginho era o camisa 10 do 
time. No total, o jogador tem 10 
gols e 19 assistências em 93 par-
tidas pelo time turco.

Por Caio Blois
                                                                      


